
O cerco ao PT
LAVA JATO Nova fase da investigação atinge João Vaccari Neto, 
tesoureiro do partido, e os lobistas de várias empresas
POR FABIO SERAPIÃO
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SeteBrasil, empresa responsável pela 
construção de sondas de perfuração de 
petróleo, quando a força-tarefa da Lava 
Jato encontrou os primeiros rastros do 
envolvimento de construtoras e de 
Duque no esquema de Alberto Youssef. 
Ciente do que o aguardava, procurou os 
investigadores e se dispôs a devolver 

cerca de 100 milhões de dólares 
provenientes dos crimes prati-
cados em conluio com seu ex-
-chefe, os operadores e as em-
preiteiras. Entre novembro e 
dezembro do ano passado, 
Barusco compareceu à sede da 
PF de Curitiba para prestar os 
depoimentos nos quais revelou 
receber propina desde 1997 na 
estatal e, com a chegada do PT 
ao poder, ter sido alçado por 
Duque ao posto de “contador” 
dos valores desviados em con-
tratos da diretoria.

 Enquanto o setor de Abas-
tecimento comandado por 
Paulo Roberto Costa, indicado 
pelo PP, tocava grandes empre-
endimentos, como a construção 
de refinarias e complexos 

F
A

B
IO

 M
O

T
T

A
/E

S
T

A
D

Ã
O

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

 E
 F

E
L

IP
E

 R
A

U
/E

S
T

A
D

Ã
O

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

 

Ao cumprir os 62 man-
dados judiciais, quatro 
prisões incluídas, da no-
na fase da Operação La-
va Jato, a Polícia Federal 

atingiu em cheio o Partido dos Traba-
lhadores na véspera de seu aniversário 
de 35 anos. A My Way, assim chamada 
por causa do apelido dado por 
Pedro Barusco ao seu ex-che-
fe, o ex-diretor da Petrobras 
Renato Duque, apoiou-se na 
delação do primeiro para en-
contrar uma rede de operado-
res responsável pelo pagamen-
to e distribuição de propina nos 
contratos bilionários da Direto-
ria de Serviços. 

Indicado pelo ex-ministro 
José Dirceu, Barusco foi o braço 
direito de Duque por oito anos 
no departamento sob a tutela 
do PT. Entre as tarefas, contou 
o delator, cabia-lhe a função de 
gerenciar os pagamentos pro-
venientes das empreiteiras in-
tegrantes do cartel. Um des-
ses operadores seria o tesou-
reiro do partido João Vaccari 
Neto, levado de forma coer-
citiva para prestar esclareci-
mentos na sede da PF, em São 
Paulo, na quinta-feira 5. Os ou-
tros seriam Atan Barbosa, Julio 

Faerman, Julio Camargo, Mario Goes, 
Bernardo Freiburg Haus, Denise Kos, 
Milton Pascowitch, Guilherme Esteves 
de Jesus, Luiz Eduardo Barbosa e Zwi 
Zcorniky. Cada um ligado a uma das 
construtoras ou grupos empresariais.

  Fora da Petrobras desde 2011, 
Barusco ocupava um cargo de direção na 

Busca. A Polícia Federal 
cumpriu 62 mandados 
judiciais e levou Vaccari 
a depoimento coercitivo

Seu País
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Em Kleinfontein, o 
busto do criador do 
apa a entrada de n 
nono nononoegros

TAMBÉM
 NESTA 
SEÇÃO

pág. 38
Ditadura. As ossadas de Perus 
deterioraram-se e o governo 
promete salvar o que resta

petroquímicos, a área de Serviço con-
centrava a maioria das licitações da 
Petrobras e também executava obras de 
outras diretorias. Era o cérebro da es-
trutura da estatal. Como gerente de 
Engenharia, Barusco mantinha o con-
trole dos processos licitatórios e poder 
pa ra adequa r os contratos aos 

interesses das empreiteiras. Sob o co-
mando de Duque, e a serviço dos inte-
resses do PT, o setor tinha acesso a in-
formações privilegiadas sobre os certa-
mes a serem realizados e as utilizava de 
maneira a arrecadar o maior volume de 
propina possível, normalmente 1% do 
valor do contrato. Duque ficava com 

40%, ele com 30% e o lobista da obra em 
questão com os outros 30%.

 O valor das informações sob a tute-
la de Barusco refletiu-se em suas con-
tas bancárias em 12 offshore espalha-
das pelo mundo. Como termo do acor-
do, ele entregou à Justiça uma vasta do-
cumentação sobre suas movimentações 
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O juiz Sergio Moro 
acaba de co-
mandar as pri-

meiras audiências das 
ações penais contra as 
empreiteiras alvejadas 
pela fase Juízo Final da 
Operação Lava Jato. Em 
um primeiro momento fo-
ram ouvidas as testemu-
nhas de acusação arrola-
das pelo Ministério 

Público. Alçada pela mí-
dia à condição de heroína 
da Petrobras, a ex-geren-
te-executiva da diretoria 
de Abastecimento, Veni-
na Velosa da Fonseca, 
testemunhou no proces-
so da Construtora Enge-
vix. Aguardado após suas 
aparições emocionadas 
em rede nacional, o de-
poimento pouco rendeu e 
levou os procuradores a 
desistir de novos depoi-
mentos da gerente em 

outras ações. Segundo 
Diogo Castor de Mattos 
e Deltan Martinazzo 
Dallagnol, ela pouco es-
clareceu sobre os fatos 
apurados. “O Ministério 
Público Federal achou 
conveniente desistir do 
depoimento na audiência 
da sexta-feira 13, o que 
induz a desnecessidade 
de juntada dos arquivos 
do seu depoimento”, afir-
mam os procuradores.

Venina Fonseca é mais 

Seu País
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HOLOFOTES DESLIGADOS

financeiras no exterior e apontou quem 
são e onde recebiam os outros agentes 
envolvidos na trama. Transcreve a PF 
do seu depoimento: “Ao longo dos anos 
de 2005 a 2010, aproximadamente, o 
declarante e Renato Duque receberam 
propina em mais de 60 contratos fir-
mados entre empresas ou consórcios e 
a Petrobras. O declarante afirma que 
quase tudo o que recebeu indevidamen-
te a título de propina está devolvendo, 
em torno de 97 milhões de dólares, sen-
do que gastou para si 1 milhão de reais 
em viagens e tratamento médico”. Por 
sua vez, aponta Barusco, o PT teria abo-
canhado de 150 milhões a 200 milhões 
de dólares, entregues a Vaccari Neto.

Um dos contratos citados como fonte 
da propina é o da compra de sondas sub-
marinas por 22 bilhões pela estatal. Em 
um primeiro momento, a Petrobras li-
citou sete sondas. Depois, mais 21. A 
SeteBrasil, junção de capital privado e 
estatal, envolvendo a própria Petrobras, 
diversos fundos de pensão (Petros, 
Previ, Valia e Funcef), além dos bancos 
BTG Pactual, Bradesco e Santander, ne-
gociou os 28 contratos. Entre os estalei-
ros vencedores estavam o Atlântico Sul 
(da Camargo Corrêa e Queiroz Galvão), 
o Rio Grande (Engevix), o Enseada do 

Venina 
Fonseca. 
Heroína  
da mídia
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Dupla. 
Duque 
e Barusco 
agiam em 
parceria, 
diz a PF

imprensa nos últimos meses”. Segundo 
ele, o PT não faz caixa 2 nem possui con-
ta no exterior e recebe somente contribui-
ções legais conforme a letra da lei.

 Além de ampliar o escopo da investi-
gação ao alcançar os operadores das em-
preiteiras responsáveis por negociar e 
operacionalizar o pagamento de propina 
na Diretoria de Serviços, a My Way e o de-
poimento de Barusco são mais um golpe 
nas defesas das construtoras. Enquanto 
elas insistem na tese do achaque “em prol 
do projeto de poder do PT”, os depoimen-
tos e documentos entregues pelo ex-geren-
te de Engenharia reforçam a visão dos in-
vestigadores, para quem no esquema des-
mantelado pela Lava Jato é difícil separar 
os corruptos dos corruptores. 

A força-tarefa manterá o foco no ca-
minho do dinheiro. As quebras das con-
tas utilizadas pelos operadores nas re-
messas ao exterior levarão as autorida-
des aos beneficiários dos desvios. Com 
isso será possível saber se o PT inaugu-
rou o pagamento de propina em obras 
públicas, conforme a tese preferida pe-
la oposição, ou, como diz Barusco, trata-
-se de uma situação endêmica. De qual-
quer forma, a nova fase da operação é 
mais um fator de instabilidade no cená-
rio político e tende a reforçar as pressões 
contra o governo de Dilma Rousseff. •R
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para Paulo Roberto Costa, 0,5% para 
Vaccari Neto e 0,5% para Duque. Na 
Diretoria de Gás e Energia, o porcentual 
de propina variava entre 1% e 2%. Os 
mesmos porcentuais de recebimento e 
divisão dos recursos eram aplicados na 
Diretoria de Exploração e Produção.

 
Em nota, a assessoria de imprensa do 
PT informou que as novas declarações se-
guem a mesma linha de outras feitas em 
processos de “delação premiada” e têm 
como principal característica a tentativa 
de envolver o partido em acusações, mas 
não apresentam provas ou sequer indícios 

de irregularidades e, portanto, não me-
recem crédito. Vaccari Neto, por 

sua vez, afirmou que “há muito 
ansiava pela oportunidade” de 

prestar esclarecimentos para 
demonstrar as inúmeras im-
propriedades publicadas pela 

uma prova de como uma 
significante parcela da 
mídia atua não para es-
clarecer os fatos, mas em 
nome de interesses polí-
ticos. Ao contrário das 
ameaças em diversas en-
trevistas, a ex-gerente 
não entregou nenhum do-
cumento ou prova de su-
as acusações. Ela afirma-
va ter avisado à ex-presi-
denta da Petrobras Maria 
das Graças Foster das ir-
regularidades praticadas 

na estatal. Braço direito 
de Paulo Roberto Costa 
por quase dez anos, 
Venina Fonseca é acusa-
da pela empresa de cau-
sar um prejuízo de 25 mi-
lhões em contratos da 
Refinaria Abreu e Lima, 
em Pernambuco.

Enquanto isso, os de-
latores Julio Camargo e 
Augusto Mendonça de-
puseram e confirmaram a 
atuação do cartel. O só-
cio de Alberto Youssef na 

Labogen, Leonardo 
Meirelles, teve o depoi-
mento mais tenso. Sem a 
musa da Petrobras, quem 
fez a festa da mídia em 
frente ao prédio da 
Justiça Federal do 
Paraná foi a contadora do 
doleiro, Meire Poza. Muito 
simpática, distribuiu en-
trevistas “exclusivas” e 
posou para os fotógrafos. 
Os depoimentos 
continuam nas próximas 
semanas.

Paraguaçú (Odebrecht, OAS, UTC e 
Kawasaki), o Jurong e o Kepel Fels. A 
função de Barusco  era tirar do papel 
o projeto. Havia, segundo o delator, 
um esquema para que cada estaleiro 
responsável pela construção das son-
das pagasse 1% de seus contratos com 
a SeteBrasil em propinas. O valor era 
distribuído entre o ex-gerente, Duque 
e Vaccari, em nome do PT.

 Sobre o pagamento de propina em ou-
tras áreas, Barusco disse que, quando os 
contratos envolviam a Diretoria de 
Abastecimento, o porcentual cobrado era 
de 2%, dividido da seguinte forma: 1% 

O PT teria 
recebido 
entre 150 milhões 
e 200 milhões 
de dólares, acusa 
Pedro Barusco
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